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Desejo que o exemplo da tenacidade, perseverança e 
ousadia desses irmãos sirvam de modelo a todos os jovens 
brasileiros: não desistir de seus sonhos, pois a Fé traz o 
sucesso para quem não se deixa vencer pelas adversidades.

Os irmãos Fittipaldi provaram que o sucesso não 
está nas vitórias conquistadas em disputas, tão pouco no 
volume de dinheiro que se ganha. O tamanho do sucesso 
é medido pela extensão do benefício gerado na concretiza-
ção de nossos ideais.

A decisão de abandonar as melhores oportunidades 
de vitórias e as elevadas vantagens financeiras, para se de-
dicar à realização daquilo que é a paixão do seu viver, ao 
que verdadeiramente o torna feliz, é o que faz destes ir-
mãos campeões. É o que os torna nossos ídolos e heróis. 
São pessoas desse naipe que nos enche de orgulho de ser-
mos brasileiros.

Para o brasileiro não há escorregões, derrotas ou lá-
grimas que o impeça de continuar a torcer, jogar, correr ou 
sambar com paixão. Não há contrariedades que o impeça 
de ir ao seu futebol, de desfilar na avenida ou de almejar 
um novo horizonte. Ser brasileiro não é questão de origem, 
cultura ou tradição. É adotar as nossas contradições, nossa 
complexa ideologia, nossa múltipla filosofia, nossa diver-
sidade cultural e o nosso modo peculiar de ser e viver.

“Um brasileiro não desiste nunca!”
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Largada
Importância deste registro histórico

O Brasil não tem memória. Esta frase exemplifica a situação cultural do nos-
so País. No entanto, a população é ávida por saber de fatos históricos, haja vista o 
sucesso que tem os títulos sobre biografias de personagens da nossa história.

O costume de patrocinar o esquecimento de ocorrências do passado, impede 
que o País aprenda com seus erros e aprimore seus acertos, o que, consequentemen-
te, nos leva à estagnação cultural.

Na década de 70, um empreendimento brasileiro visava o mercado interna-
cional, mas seu sucesso dependia de uma imagem mais fidedigna da Nação junto 
aos países do primeiro mundo. Para promovê-la, uniu-se a outra iniciativa, a cons-
trução de uma equipe brasileira de Fórmula-1.

Os propósitos dessa união foram incompreendidos pela grande imprensa da 
época, que, por falta de maiores esclarecimentos, criticava incessantemente a ini-
ciativa e exigia da equipe as primeiras colocações, sem considerar que os resulta-
dos obtidos eram extremamente significativos diante das dificuldades inerentes ao 
empreendimento.

Para o público da época, a equipe Copersucar-Fittipaldi foi um grande su-
cesso, e compreendia muito bem as dificuldades de se acertar um carro de F-1, que 
eram evidentemente muito maiores por se tratar de um carro construído em um país 
sem mão-de-obra especializada e sem capacitação tecnológica que desse sustenta-
ção aos projetos. Apesar de todas as dificuldades, a equipe alcançou bons resulta
dos nas temporadas.

Passados 30 anos de sua estreia, a equipe Copersucar-Fittipaldi não foi es-
quecida por aqueles que a acompanharam atentamente pelas telas de TV e pelas 
revistas especializadas. Uma pesquisa encomendada pela Copersucar, por volta de 
1987, mostrou que uma expressiva parte da população pesquisada ainda associava 
a Copersucar à família Fittipaldi, apesar de todo o seu esforço para que o público 
esquecesse e desvinculasse sua imagem da equipe de F-1.

Do ponto-de-vista publicitário, não resta dúvida que se tratou de um grande 
sucesso. A respeito da melhoria da imagem do País no exterior, também é facilmen-
te percebido pelo crescimento das exportações de produtos de tecnologia, como 
aviões, equipamentos automotivos e outros, produtos de empresas que direta ou 
indiretamente contribuíram no desenvolvimento dos carros Coper-Fitti.
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A construção de um carro de F-1 exige alta tecnologia. Necessita que o país 
de origem tenha indústria automobilística e aeronáutica desenvolvida, pois a cons-
trução de um carro de corrida de F-1 exige domínio em aerodinâmica, informática, 
siderurgia, mecânica de precisão e tantas outras áreas, num montante de aproxima-
damente 50 indústrias capacitadas a desenvolver tecnologia de ponta.

É importante salientar que não basta ter tecnologia, que pode ser adquirida 
de países do primeiro mundo, é preciso criar tecnologia, pois no mundo da Fórmu-
la-1, o avanço nos carros é tão rápido quanto os próprios nas pistas, além de que, 
nesse tipo de esporte, os construtores não vendem nem mostram suas descobertas.

Para o propósito principal da campanha, o importante era colocar o Brasil 
como país candidato a membro do Primeiro Mundo, ou seja, capaz de desenvolver 
tecnologia própria, sendo assim considerado como digno de confiança e credibi
lidade internacional.

A exigência para o patrocínio não poderia ser outra: o carro necessitaria ser 
totalmente desenvolvido e projetado no Brasil, participar e terminar todas as provas 
do campeonato, demonstrando resistência e qualidade tecnológica, não precisando 
se preocupar com colocações para garantir o patrocínio, que deveria ser exclusivo 
da Copersucar.

É claro que as exigências contratuais limitavam a performance dos carros, 
pois o País não dispunha de tecnologia própria nem de centros de pesquisa capaci-
tados a desenvolvê-los a curto prazo. Mesmo assim, a equipe conseguiu conquistar 
um segundo lugar em um Grande Prêmio e terminar temporadas com pontuação 
(1976 - 3 pontos; 1977 - 11 pontos; 1978 - 17 pontos), coisa que equipes tradicio-
nais e de países tecnologicamente capacitados não conseguiram.

A superioridade brasileira foi reconhecida e temida pelo mundo. Os países 
desenvolvidos não desejavam o ingresso do Brasil nesse círculo por razões políti-
cas e econômicas, e fizeram o possível para dificultar a evolução da equipe.

Com certeza, se a equipe Fittipaldi não estivesse limitada a utilizar equi-
pamentos brasileiros, teria conseguido colocar seus carros entre os primeiros no 
ranking da Fórmula-1. Mas, nesse caso, o Brasil não teria melhorado sua imagem 
junto aos mercados internacionais.

A contemporaneidade do livro
Depois de 30 anos, o País volta a crescer. Há uma grande vontade nacional de 

promover o desenvolvimento e de progredir, coisa que não vinha ocorrendo nessas 
últimas décadas. A palavra de ordem hoje é investir, melhorar, ter produtividade, 
competitividade e qualidade.

A história do Copersucar-Fittipaldi é oportuna nesse momento da vida eco-
nômica brasileira, porque demonstra que se pode obter sucesso, mesmo diante de 
um quadro pouco favorável, e ainda divulgar ao mundo a grandiosidade da nossa 
terra e a determinação do nosso povo.

Naquela época, o nacionalismo era visto com desdém pelos intelectuais e 
formadores de opinião, pois corroborava a política institucional do governo federal. 
Hoje, a valorização da nacionalidade é reivindicação popular. Portanto, é hora de 
mostrar que se conseguimos conquistar respeito internacional naquela época, hoje 
é bem mais fácil.

Convergência de interesses
O Sr. Wolney Attala, então presidente da Copersucar, em visita a países da 

Europa e Ásia, notou que diversos produtos brasileiros, como café, caju, castanha 
do Pará, estavam sendo comercializados via Japão. Teria pensado: Porque eles estão 
comercializando nossos produtos e não nós?

Homem de grande visão empresarial, viu a chance de tornar a Copersucar 
na primeira multinacional brasileira, comercializando produtos nativos brasileiros, 
diretamente nos mercados europeus, asiáticos e norte-americano.

Nos primeiros contatos que manteve nesse sentido, descobriu que o empre-
sariado europeu não aceitaria comercializar diretamente com empresas brasileiras, 
porque a imagem do Brasil no exterior era de país semi-industrializado e que não 
honrava compromissos comerciais, pois nos faltaria capacitação técnica para em-
balar os produtos e tecnologia para atender às exigências do público consumidor 
europeu e norte-americano.

O empresário viu que primeiro era necessário corrigir essa imagem distorci-
da e irreal do País junto aos homens-de-decisão nesses mercados. Precisava provar 
que o Brasil possuía um parque industrial tecnologicamente apto para beneficiar os 
produtos nativos e uma classe empresarial que honra compromissos internacionais.

Paralelo a isso, Wilsinho Fittipaldi lutava para montar sua própria equipe de 
Fórmula-1, e procurava um patrocinador. Acabou-se unindo o útil ao agradável, 
dando o nascimento da primeira equipe de competição de F-1 brasileira.

Os estudos preliminares feitos pela Copersucar na época, apontavam que 
cerca de doze milhões de formadores-de-opinião, com profundo conhecimento 
das dificuldades técnicas que envolvem a construção de um carro dessa categoria, 
acompanhavam a temporada mundial de Fórmula-1.
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O patrocinador
A agroindústria sucroalcooleira brasileira

A abundância de terras e as condições climáticas favoráveis fazem com que o 
Brasil apresente uma natural vocação para a agroindústria. Um dos segmentos que 
mais se destaca na economia nacional é o setor da agroindústria sucroalcooleira, 
que produz um complemento alimentar de alto valor energético e um combustível 
automotivo que traz grandes benefícios à Nação, além de uma gama de sub e co-
produtos com grande potencial econômico.

O setor também traz grandes benefícios sociais através da geração de milha-
res de empregos diretos e da elevação da qualidade-de-vida dos seus trabalhadores. 
Possui um dos mais baixos índices de sazonalidade da mão-de-obra, contribuindo 
para a fixação do homem ao campo.

Em função das características climáticas, a produção sucroalcooleira no Bra-
sil é dividida em duas regiões: Norte-Nordeste, com safra de setembro a agosto, e 
Centro-Sul, operando com safra de maio a abril do ano seguinte. A região Centro-
-Sul é responsável por mais de 60% da área cultivada com cana-de-açúcar, sendo 
que o Estado de São Paulo, o maior estado produtor, detém cerca de 40% da área 
plantada no País.
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A produção deste livro
As informações deste livro foram coletadas e organizadas a partir de repor-

tagens publicadas na época, as quais eram arquivadas pela Assessoria de Comuni-
cação da Copersucar. Em 1985 fui contratado pela Copersucar e fiquei responsável 
também pela guarda desse patrimônio histórico. Após 20 anos, consegui realizar 
meu projeto de editar e publicar esta gloriosa história, comemorando os 30 anos do 
lançamento desse sucesso de marketing instuticional, que provocou fortes protestos 
na Europa, organizados principalmente pelos produtores de açúcar de beterraba e 
de fabricantes de autopeças, diante da eminente entrada de um forte competidor no 
mercado europeu. 

As fotos da primeira edição foram escaneadas dos próprios artigos e estão 
creditadas, nesta segunda edição as fotos me foram fornecidas pelos fãs que adqui-
riram o livo e enviaram várias fotos para mim, e não tive como verificar e dar o 
reconhecido crédito a elas. Acredito que o registro histórico seja mais importante 
e que os fotógrafos se sintam homenageados com a preservação do registro delas.

grupos agroindustriais do mundo. Devemos nos orgulhar de nossas iniciativas e de 
nossas tentativas em fazer o que é melhor para nós e para nosso País, independen-
temente dos resultados: nem todos que tentam, vencem; mas todos que venceram, 
tentaram!

“O melhor do Brasil é o brasileiro, que não desiste nunca!”
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A reconstrução do primeiro carro
(Site da Dana)

Primeiro carro da equipe Fittipaldi e o primeiro modelo brasileiro a correr na 
Fórmula-1, o FD 01, que também ficou conhecido como Copersucar, foi restaurado 
em 2005 pela fabricante de autopeças Dana. A iniciativa de recuperá-lo foi uma das 
ações do programa Dana Cultural que, além de promover diversas exposições iti-
nerantes sobre a cultura brasileira, patrocina a preservação dos símbolos nacionais 
da mobilidade. Outros veículos recuperados com o apoio da Dana foram o Simca 
Chambord do Vigilante Rodoviário (primeiro seriado brasileiro de TV) e o hidroa-
vião brasileiro Jahu (primeiro das Américas a cruzar o Oceano Atlântico, em 1927). 

Wilsinho volta a pista com o seu Fórnula-1
Fotos: Marcelo Spatafora

Nesses mais de 20 anos, desde que deixei a Fórmula 1, muitas coisas aconte-
ceram e inúmeros pensamentos me passaram pela cabeça. Mas, por essas surpresas 
que a vida sempre nos reserva, entre os sonhos mais improváveis estava exatamente 
o que estou realizando agora. Ter a oportunidade de relembrar cada momento, reen-
contrar velhos amigos e mostrar, no Brasil e no exterior, a seriedade do trabalho que 
realizamos com a Equipe Fittipaldi de Fórmula 1, é uma das emoções mais fortes e 
profundas de minha vida.

Sinto-me de volta ao GP da Argentina de 1975, quando alinhamos nosso car-
ro pela primeira vez na Fórmula 1. Voltam-me as lembranças do começo da minha 
carreira em Interlagos, os protótipos que 
inventamos, as dificuldades passadas e, 
principalmente, a satisfação em saber 
que, com aquela ousadia, colocávamos 
o Brasil no pequeno grupo de países ca-
pazes de dominar a mais avançada tec-
nologia do automobilismo mundial.

Mas também não tenho como dei-
xar de recordar a dor e a desilusão ao 
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fechar a equipe em 1982. As severas críticas da imprensa da época, o carrossel 
de esperanças e desilusões na busca por patrocínios e, ao final de tudo, a terrível 
sensação de ter que enfrentar a realidade e seguir em frente na vida, mesmo não 
sabendo o que fazer, o que pensar ou para que lado ir. Por tudo isso, posso garantir 
que a emoção que senti em novembro de 2004, ao restaurar nosso primeiro carro e 
colocá-lo de volta em Interlagos, foi até maior da que senti quando o alinhei pela 
primeira vez em Buenos Aires.

Trinta anos depois, revia a história, atribuindo-lhe muito mais valor e sen-
timento. Ver novamente o carro perfeito, a dedicação dos mesmos mecânicos da 
equipe e o trabalho intenso para alcançarmos sempre o melhor. Meu grande sonho 
voltou à realidade. Mas, agora, com um final muito feliz e gratificante.

Não dá para explicar o que ficou guardado aqui dentro todos esses anos. 
Sempre soube que poderíamos ser competitivos e, hoje, tenho a certeza de que o 
Brasil poderia ter tido um time de ponta na Fórmula 1.

Mas, se o tempo não volta, ao menos as voltas que damos nesse grande autó-
dromo que é a vida, reservam-nos gratas surpresas. Hoje, sinto-me realizado. Não 
apenas pelo meu sonho, mas também por quem esteve comigo desde o início, como 
o Ricardo Divila e o Darci Medeiros, e por quem acompanhou e sofreu comigo ca-
da um desses momentos, como o meu filho Christian.

Wilson Fittipaldi Jr.


	1-AMOSTRACOPER-FITTI 2edPORT.pdf
	Largada
	Importância deste registro histórico
	A contemporaneidade do livro
	Convergência de interesses

	O patrocinador
	A agroindústria sucroalcooleira brasileira

	Uma questão de opinião
	A produção deste livro

	A reconstrução do primeiro carro
	Wilsinho volta a pista com o seu Fórnula-1


	2-AMOSTRACOPER-FITTI 2edPORT
	Largada
	Importância deste registro histórico
	A contemporaneidade do livro
	Convergência de interesses

	O patrocinador
	A agroindústria sucroalcooleira brasileira

	Uma questão de opinião
	A produção deste livro

	A reconstrução do primeiro carro
	Wilsinho volta a pista com o seu Fórnula-1



